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tar, e o trilho a seguir de futuro com van- situacão cconomica. ·e netas, que decerto saberão continuar as

tageris incontestaveis. O; ernprcstimos serviram de palliativo virtudes, que aliás já possuem, de sua es-

Fechado o parlamento e em plena cal- Attentando, com effeito, no modo por por algum tempo, mas desde que o credi- tremecida mãe e avó.
maria politica, o actual governo encontra- que se tem administrado o paiz, desde qu.e to faltou,a crise appareceu, não tendo nós Associando-nos á dôr que punge n'este
se cm condições excepcionaes d'estudo e

a influencia de partidos fortes,bem organi- dinheiro e encontrando-nos sem recursos momento o nosso illustre chefe o sr. con­

de trabalho para bem servir o paiz. sados c com idéas, deixou de se manifes- economicos para fazer face ás loucas des- selheiro José Luciano de Castro G toda a

São enormes ainda, em verdade, as dif- tar na governação publica, nós vemos a pezas creadas e 'Sem força par<! debellar sua distincta familia, cumprimos respeito­
ficuldades que assoberbam o nosso estado mais completa anarchia politica, trazendo os costumes de dissipação já profunda- sarnente um dever de partidarios leacs e

social, mas é necessário reconhecer e con- como conscqucncia imediata a exploração mente inveterados. am_igos dedicados.
fessar que o periodo agudo da crise finan- dos reditos' do estado, em proveito d'inte-: Mas o systema politico alimentado pe- --:----..,.-----

ceira, economica e politica pa�sou �e que resses puramente particulares, o abando- las pauvlhas continua nos varios governos De regresso da sua propriedade El Cuco,
hoje nos, encontramos n'uma situaçao re-

no das condições que fariam prosperar as extra-partidarios e o mal avança, Só quan- passou na quinta-feira á tarde na estação d'es­
lativamente desafogada, havendo melho- fontes de riqueza, taes como: industria, do a ultima situação se apresenta aber- ta villa, em direção a Lisboa, o nosso presa­
rado consideravelmente o credito da na- agricultura e commercio, e a perversão tamente partidaria, á parte a falta' de co- do amigo sr. Alberto Itodrigues Centeno.
cão progredido a industria, renascendo a dos costumes e dos caracteres, subordi- hesão entre os seus membros, e o partido Foi cumprimentado na estação por alguns
confiança commercial e restabelecendo- nando-os ao egoismo e á ambi-ção. contrario se compenetra, n'uma disciplina dos seus amigos d'esta villa.
se a pa¿ificaçáo politica n'uma alevantad� Primeiroa formação de pa:tr:_ztlhas den", admirável, dos sãos deveres de patriotis­
comprehensão patrictica..

,.

tro dos partidos, depois, a pretençãc d'es- mo e todos (dos dois grandes partidos) se

E se para este estado animador tem tas mesmas patntlhas a vida autonoma e o combinam em empenhar, as suas forças No meio da immoralidade governativa quepod�rosamente contribuido a �ttitude des- apparecimento de £ndiv£dualidades a impô- n'uma acção commum, as difficuldades ha uns annos a esta parte nos rege c 'corn
interessada e correcta do partido progres- rem-se, querendo cada uma de per si os- começam a desapparecer, renascendo a a qual muitos se deleitam, considerando co­

sista não levantando embaraços á admi- 'tentar a força e o poderio que só a acção esperança de as ver completamente des- mo verdadeiros lunaticos os que ainda têm

nistração governativa, e an:es �uxiliand6- cornbinada de muitos poderia reunir, en- feitas.
'

.

à coragem de apregoar e defender as boas
a com empenho e abnegaçao, e certo que fraquecendo extremamente' os partidos, Parece-nos, pois, mais uma vez o dize- acções e a verdadeira doutrina, regosijan­
ao actual governo se não devem regat�ar crearam uma lucta de ambições tal, ,que mos, que uma boa politica é a base essen-] do-se 'em ver a publica defcza dos actos
os merecidos louvores por haver sabido

a instabilidade do governo se estabelecia, cial da nossa regeneração,consistindo para comdemnaveis pela moral e bons prin­
até agora manter a boa vontade de �raba- ao passo que a corrupção accentuava. o,nosso paiz, no momento actual, boa po- cipios, alcunhando de innocentes a todos
lhar e de ser util, correspondendo a con- Os que obtinham o poder tratavam iso- liticâ a reorganisação dos dois grandes os que se deixam guiar pelo Lom senso, e de.
fianca c,ao auxilio dos adversarios politi- ladamente de augmentar a sua importan- partidos, partilhando o poder como repre- espertos c verdadeiros sabedores de viver 03

cos>com lealdade, mostrando-se sempre cia e não recuavam por sacrificar uma boa; sentantes de collectividades e não de qlW tem por norma c lim o abandono ria di­
animado de idéas de tolerancia e harrno- adrninistração a uma boa eleição, que, por patrulhas ou indim·duaHdades. gnidade propria e peculiar a todo o cidadão;

via de regra, custava sempre largos subsi- N'este - sentido, se nos afigura, devem no meio da injustiça geral que ludo e todos
dios para egrejas, estradas sem importan- ser empenhados os esforços, principalmen- avassal-a, pondo él, coberto c até premiando
cia geral, passaes, etc. e a creaçáo de 10- te do governo, agora que se encontra des- os verdadeiros delinquentcs, punindo ou cen­

gares largamente remunerados e desne- afogado de mesquinhos combates politi- surando os que obram segundo os dictamos
cessarios, á medida que, por favoritismo, cos e em condições excepcionaes de bem d'nma conscicncia sã, recta e honrada; no

tambem os amigos não pagavam contribui- servir a patria. meio (resta desorientação continua, segundo
ções e iam locupletando-se cm negociatas a qual cada um rê as coisas conforme o prys·
de empreitadas e de emprestimos, ou no �No dia 28 do passado mez falleceu em ma por ql¡e as examina e encara, desvirtu-
relaxamento da fiscalisação sobre o indus- Anadia a ex.?" sr. a D. Justina Emilia Can- ando tudo que tenha o colorido de bom e jus­
trialismo que exploravam, muitas vezes cella Seabra, viuva do celebre jurisconsul- to, e apoiando calorosamente ludo o que sc­

creado ad hoc.
-

to Alexandre de Seabra-sogra do sr. con- ja contrario áquillo; no meio d'esta atroz dd-
O publico pouco a pouco foi tolerando selheiro José Luciano de Castro. bâche 'que abre as enormes fauces para nos

este systema d'extorsões, chegando mes- Era a finada senhora modelo das mais tragar, surge, de quando em quando, um si­
mo a apaixonar-se por elle a tal ponto, .distinctas virtudes, havendo sido esposa mulacro de reação, a esta corrento, por par­
que já era o primeiro a fomentar o esban- dedicadissima, mãe cheia- de disvellos e - te dos poderes superiores.
jamento sob todas as formas, contribuindo carinhos e protectora amantissima da po- Dizemos simulacro porque, na realidade
efficazmente para o estabelecimento d'uma bresa, que n'este momento chorará amar- d'isso não passa, servindo antes essas medi­
verdadeira enuweqo-mania» desafiando pelo guradamente a perda que soffrc, e por das, pela maneira porque são executadas,
furor de melhoramentos materiaes appa- certo recordará de futuro as nobilissimas para mais confirmar a opinião w�ral de quP,
rentes a corrupção Como norma de bom qualidades d'um casal, a,gora extincto, a ellas não passam d'uma verdadeira comedia
governo. quem deveu por largos annos o amparo obrigada a representação afim de lançar um

O resultado de tudo isto foi o que não e o 'conforto, sempre dispensados com o véo sobre os olhos do publico que reclama
podia deixar de ser: um augmento de des- espirito caritativo de almas d'élite. providencias.
pesa,a que não correspondia um augmen- A desventurada senhora exhalou o ul- Um exemplo d'estas verdades, são as 8yn-
to de receita, aggravando-se dia a dia a timo suspiro rodeada de suas ex.

mas filha dic.ancias.

LOULÉ.

As syndieaneias

ma.

Continuar n'este progressivo caminhar,
até um estado d'equilibrio de todas as for­

cas vivas do paiz, necessario á moralida­
de d'uma 'existencia social, ou mesmo at-

'tin air
-

o grau de prosperidade bastante
b •

para impulsionar tambem no concerto uni-

versal a marcha evolutiva da humanidade
na conquista d'uma civilisação mais per­

feita, tal é o desideratum que, constante­

mente, governos y governados, dever.n ter
presente no espirito, procurando nas I.Ições
da historia 6 ensinamento que os glUe re­

cta e justiceiramente, mostrando-Ihes os

escolhos a evitar.
E não será preciso compulsar os gros­

sos volumes d'uma historia universal.nem
tão pouco remontar muito longe na n?s�a
propria historia para encontrarmos lição
proveitosa.

Basta-nos o estudo e o conhecimento
das causas que nos levaram á ultima crise

porque passámos e de ql�e aind� nos não

achamos livres, para que Immedlatamen�e
reconheçâmos o mal a combater ou a eVl-

FOLHETIM d'aquelles que não têm por si mais do que zer .. , (áparte). Será ella estupida ató este braço em volta da cintura:-Vem?
o savo£r {aire ... Com que então o sujeitinho ponto? ..

¡ Mm. de Flirt, estupefacta recuando brusca-
seguiu-me elle proprio? E' um velho estupi-

-

Mm. de Flirt, trocista:-Oh I já sei l. .. E' mente:--O quê 1 ... O que foi que lbe deu?
do este de Omnge L., o « tumulo da Yirtude das mulheres» ... O se-

' M. de Orange (áparte):-Vae resistir-l11("
M. de Orange (continuando).-Em minha nItor dp�'e gostar d'este estylo I?.. 'desconfiemos ...

casa aquellas que -me fazem a graça de me M. de Orange, midoso: - HUlll L .. Ha UUl (Entram no quarto que M. Flirt inspecclOnrt
visitar não correm risco algum ... Tive o cui- certo numero qne aqui se tl�m succedido e rapidamente. com wn olhar. Em 'poz alta). O
dado de me alojar,cm um dos sitios mais COll- aqui têm dejx:tdo... meu modesto recinto, terá por acaso a dila
corrídos de Paris; ha na mesma escada uma Mm. de Flirl.-As suas illusões 1 ... Com- de lhe agradar?
costureira e uma modista ... Têm pois mil pre- prehendo muit.o bem., Mm. de Flirt.-Acho-lhe muitos espelhosl
textos para entrar aqui e circular sem dar �I.. de Orange, secamente:-Não, os meus M. de Orange, sorrindo finamente: -Kin-
pasto aos commentarios... preJUIzos... guem se queixou ainda por cHes serem dc-
Mm. de Flirt, um pouco nervosa. - E' ad- Mm. Flirt, rindo:-Eis uma cousa que me masiados ...

miravel I. .. O senhor é um seductor modelo, seria difficil deixar em qualquer parte I ' Mm. de Flirt.-E' questão de gosto!. .. Ell
reconheço I Emquanto aos meios, pelo menos! M. de Orange.-You illuminaI'. . não gosto 1.., ah L .. cstà estatua de Léda é
( áparte). E' um modo de vida 1..: (Rindo ). Entra no quarlo. muito bonita L ..

·

Mostra-_me os seus quadros agora 1 ... mas Min. de Flirt.-E' então isto a casa d'Ulll M. de Orange.-_Não é verdade '?
,

depressa_.. _ peS811IlQ sujeito 1... Tinham-me feito a descri- Mm. de Flirt.-�las m!" j-à à conheCia.:.
M. de Orange.-�Depressa para quê? Está pção encantadora'lIluito acima da realidade! M. de Orange, designando wn- quadro que

desejosa de me deixar "l... E' verdade que era o proprio sr, de Orange estava por cima da Léda:-E este ¿ V. ex."
Mm. de Flirt. - Não estou desejosa de o que descreYÍ<ll Acho isto triste I Estas pare- não conhecia este imagino eu � .

deixar ... estou desejosa de me ir embora... des capitennadas I até agora não me tenho Mm. de Fjirl.�Não, decerto .

M. de Orange.-Dir-se-ia que está inquie- divertido 1... Fita-me amavelmente o sr. de �L de Orange.-E o que diz?
ta? E' a reputação da minha ca!:a que a as- Orange 1 ... mas o que tenho cu com isso 1... Mm. de Flirt.-Acho-o muito feio!
susta 1

. I M. de Orange, voltando:-Quando v. ex.a .M. de Orange, estupefacto:-Feio!!!
Mm. de Fltrt.-A reputação 1�.. Tem uma quizer entrar ... O santuario só espera a sa- Mm. de Flirt.-Sim muito fcio L .. E' uma

reputação a sua casá? cerdot.isa... crosta!... Uma crosla fr('.�ca ... mas, Ilnal:ncn-
M. de Orange.-Oh I decerto I Mm. de Flirt (áparte):-Meu DellS I. .. que te, ullla crosta!
Mm. de Flirt.-E qual é? de estupidas phrases I Levanta-se. IM. de Orange.-Mas ... é muito difficil di- M. de Orange, passando-lhe docemente o (Continua).

(2) OS SEDUCTORES
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M. de Orange.-Ah! se começa a troçar
do que é respeitavcll. ..

Madame de. Flirt. - Respeitavel 1? 1 Oh!
não! mas ... o senhor tem phrases sublimes!
O que ha de respeitavel aqui "l ... nã.o vejo em

aLsoluto ... a menos que ... na sua edade ...
M. de Orange:-A minha edade, a minha

celade ... E' certo que entre um rapazelho e

cu hac alguma differença ...
Mm. de Flirt.�Isso lá I..,

.

M. de Or�nge.-Mas si�plesmente vanta­

Josa para Olim.

Mm. de Flirt. - O sr. surprehende-me 1...
M. de Orange. - Não seria cu, por exem­

plo, quem comprometteria estupidamente a

mul\ler que viesse Yer-me, tomando um quar­
to em um bairro perdido onde a-sua presen­
ça e sobretudo a da sua carruagem não po:
desse passar rlesapercebida.

M,m�, de F.lirt, franz'lu o sobr'olho (áparte).
-E de mmto' mau, tem esta allusão a de
Tremble I. .. produz pessimo dIcito! A !'aira
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Do sr. Antonio Pedro Romeira, editor do
Algarv£o recebeu o nosso querido amigo c di­
rector politico a seguinte carta.

"

Ill,mo e eX,rno sr. ár. Lallça.-Peço a v. ex."
a fineza de declarar no seu jornalo Louleta­
no que no elia 24 de março do corrente anno

Partiu p:11'a Boliqueimc o nosso amigo sr ..
enviei ?�S srs. Delegado do Procura(�o!' Hegio

Francisco Alr:1I'eS Hornero, qne ali está á' e Adrninistrador ,do concelho as pal'�'?lpa.ções
lrento do estnbelccimcnto que o nosso amizo cOI,upetent�s declinando a �'esponsaLlhdade de
SI'. Manoel Rodrigues COl'l't'a tem n'aquella ed.tor do jornal o Algal'c/O., .

povoação. Na mesma data commul1lquel tambcm pOI'
caria ao sr. dr. AthaVlle a contcudo das refe­
ridas participaçõcs.

"

, Esta minha resolução foi simplesmente mo­
tivada 1)('10 facto de se calu-nniar e 'injuriar
no jornal cm que ou figurava como unico res­

ponsavel, sem escrever uma palana, um ver­

dadeiro hóme� de be�1 como ,Y. ex.", a quem De Faro, onde foi procu],�ll' allivio aos seus
devo a �al\'açao na ml�lta ultima doença, de ,males, regressou a esta tilla o sr. José Joa­

FaUeehnentO:-Namanhãdequin- qu�m nao tenh� l'ccelJlllo sempre senão os quim Teixeira Maldonado.
ta-feira passada o nosso amigo Sf'. José .yas- m::>wres obsnqmos o de qnem me cumpce Esle nosso amigo vcm nm pOllCO mais al-
ques foi ferido no scu cor:lção ¡le p:rc por um confessar-me etel'namente grél to. liriado dos seus incommodos.
golpe dolorosissimo que Ille vibron a morte,' Hayendo logo' communicado ycrLalmente
arrcbat::mdo-Ihe do carinho da familia a sua a Y. ex." em 25 de março que tinha manda- Desleixo ou' In�OI)OsitO?
querida filhinha mais velha. do as participações. conformé a lei pl'escreve, A cOI'l'espondencia de Lisboa, para o LOll-

Aos 'inconsolaveis péles enviamos a expres-, para deixar de ser editor do A/garria, tenho letano, que chegou a Loulé no, dia 29 de ju­
são do nosso sentimento por tão triste acon- estado tr�mquillo com a minha consciencia, lho, só nos foi entreguo no dia 30 de manbã
tecimento. supondo (lue responsabilidade alguma me quando o jornal já a1é havia sido distriLuido,

adviria, embora o meu nome conlinuasse a Isto podemos e\'Ídentemcnte l)l'orar pela
figural' no jornal, mas vendo ((ue no ultimo marca do correio de Loulé (29) e a declara­
numero do Algal'lJio se diz que cu tenho a ção do respectivo carteiro que só fez a cn1.re­

�esponsabilidade do que se es�réve n'aquello ga no domingo (30).
Jornal, cumpl'e-me tornaI' 1�t1Llico o que deixo Ora se nós aereditassemos na doutrina dos

Dissemos aqui, estranhando, quehavia sido exposto e por isso yen1lo mais uma ,'ez im- lacaios do sr. Marçal Pacheco, que prega que
suprimidaaiUuminação publica emqnanto que pOl'lunar a Y. eX,a solicitando Ille dispense não deve merecer fon!iança profissimwl o in'di-

Outras yczes as syndicancias são ordcna- as obras do theatro cont.inuavam com extraor- mais este fayor r£duo politico, concluiriamos immedialamenle
das não com o fim de prevenir ou atn-lhar o dinario onipenho,' e commentámos al)enas co, rn D a o 1 ]' d

.

d L I'." I' I
e Y. ex. m. o )g., que o sr. C Irector ,o correIo' C ou e, pro-mal mas slll11)al'a o ¡,eInec lar, (.Iuanc o remo- .) SCl:!ll'I nt,e, 1)lll'ase·.-cr.�,('ll" ·(I)' gO·lel"'la-se. " 't I L fi t] t I

1
LI.

u
" o,. L' ¡Úttonio Pedro Romeiras. pOSI ac amen e Izera re an ar a en rega (a

( io ji não ha. l¡·ae SCll.e-IO (/'V,llldo, �on'10s 111,",I'S 11',l',," ,'ez I'n- ]' fi]
,

,I'
1'·" '" ""

N h' corresppm eneja eom o 1m· f e nos prü.lUuIC:H·,N'5sle caso, estão o� factos st�ccel�dos ain- juriadQs porque quizemos insultar o h,mrado os con eCIamos de ha muilo os factos E, COIll t:mlo mais logica tirariamos esla

(h¡, nao ha Imuto em Erol'a, Gl1Imaraes, POI'�1 'Vere/ulai' do pelO/IrQ da ill'll1ninação / �xJ;·I'poSttos na carIad' dd? sl::1 Ho!ueira; � _Ise w)m�. condusão,qllanto é certüpor ser publico e no-
ta egre etc, '

Está-lhes na massa do sangue o gef'rpçn da e es cmos guar':1 o SI enClO tem SIC o n11lql- torio que o sr. directol' do correió d'esta "ilb.
Entre nôs felTI um especial caLimento 0'1 ill Il',i b,r.a;, ,',até fazem uso d'ella qua.pdo não é mente PIotr nosI,sel' indifferenl.e que seja este éum dos adeptos mais.faeeiosos dalwnesta{)o-velho proYCI'Lio: , ?U ,aq,ue ,e o ec IcIor d'um jornal OSCri!lto IJorurC(-sSGl1a. , '. 1 ,) d' lítica do sr. Marçal Paclteco, harenuo tomado

£1e,1)Ois de rou{JwZo trancas noms 01':1, C'I nlel110r a, ll:ll'd "l' "L,7¡o ,II' ,,'ll'ncto 'd'DIU mi lVIu uos sem Ignidade nem imlmlação. .

1 1 'f- q' il ., 'J

Q d parte Has Irlslemenle ce e Ires m,lIll estações
Se a,s sync-ll'cancl','¡S fosselll un)',,, C,O'I"" SO;- ¡Jara occasião mais }Jl'oveitosD,. As nossàs: re-

uan o :rpoz longo tempo de torpes insi- ti' I I I� , ) ,co "'" - -

d I' ,} con ra a co OOia lCspan IO a c nas arru:lps em

ria, sem p·l'erenção ele especie alguma ao syn- laç.õcs com o rereador do pdouro da illumi- nuaçocs, e constantes ca uml1las encapotauas, lomor o gloria do SI'. M·arç; I PacLeco quan-
nicado, muito mal se l'emedearia e muita fal- nação já não carecem de mais intrigq.

o nome d? medico Lança ;:¡pal'eceu em lefra do foi do pariato ritalicio,
ta se descobriria, Mas o curioso é o modo porque se defen- 'I'edonda lIlsultado n'uma local do Algarvio, Mas nós não lemos nem qtieremos ler pe-

Se aos primeiros indicios se procc(lesse de o vereador cio pelomo dà illmninação, a1- este n�sso (luerido amigo não querendo lerar lo eat.'wcismo da IWlIC'sta politica do sr. Mal'­
(1'nm modo enel'gico c de subito, os que ti- legando que é costume antiquissimo suprimir aos 1l'1bl�naes o poLre do edictal' quo culpa çal e estamos certos que, sendo-nos demora­
vessem tnrlo regular ficariam illibados cla n'esta epocha a illuminarão publica! De ;ma- alguma tmha, encarregou-o no f'lIlan!o de sa- do 21, horas a entrega de um manuscripto

't It l'lt nC'II','l (Ille, de,sl"le (I'l,le o Co,�tll1>¡e é al'.t¡'Olll'.SS'I'.'ll¿ll, bel,' quem assumia: a responsalJilillade da re- 'I d f
-

1snspei a, e os qne COlllllle :cssem a �lS, sc- ,J' •
1 fenda local.' para o nosso Jorna, e orma a nao poe el'

riam por elias castigados. E assim o palJli�o deve respeitar-se e seguir-se. I "

,

ser já publicado, não foi intenção do sr. di-
i, '1 ] t 'f

"

't' t }',\oL.:'1 "'11UI't.·O 1)0111. ¡ PromIJtamenfe o sr. Romeira se desem'tJü- '1' l'rI' 1 J IIcana Clescanrac o, er-se-la el ..o .IllS Iça a 0- _" ,L 1 reelor c o correIO Ccl'ear-nos (II leu (lac es, --

'I f'
'

I d li'I'C,'l "IIleIld'llIo (Ill". l1e\'e'1110" COnl,J'llll·,tr'" na unon da sua missão trazendo con,lO I'CsI.Josta:.' ,1 '1' ]
,

( os e Icar-se-Iam con !Ccen o os emprega- '" b • l;"

Cl uos eIXO, llac a maIs.

,dos bons e os maus, os quecumprem os ¡;:;ens esclll'iclade durante as noites de "crão e sup-
« w:ne o jornal aos Iribunacs que lá élpa- Em todo o caso esperamos que factos d'es-

de,,{'l'cs e os que, menos diligentes no cxer- porta t' com paeiencia todos o� disparates qUe
recera quem 10me a responsabilidade»). ta ordem se não repitam, sendo o sr. director

cicio das suas funcções, não têm em estado o uso antiquissimo tenha estabelecido, v., g., d
Era ma�i[esto o PI1:oposil0 do insultador do cOl'reio mais cuidad�so no des?ml?enho do

I'C'gular as repal'liç,ôes a seu cargo. vereadores que mal sabem fazer o sell noirle, e se esqmrar a cxp Ic;¡çi1es pessoaes, pon- seu c<1rgn, de modo ,a nao nos prejudicar neill
-----e-,-�--- calnmniadores d'oflicio e intrigantes por illllo� dOI�se tambem 'a coberto' dos tl'ibunaes pelo. elaI' aso él. suspeitas malemlas com fundamcn-

O partido do sr. Mal'çnl Pü,checofoi a Faro lc. Tudo isto lá yem muito dê traz. elllol', de quem sal,ia o medieo Lança' ser lo plausirel.
<!pn'sentar-se ao sr. cIr. Matheus Teixeil'tl, a'I11igo, o ponen!.ura, pela PÇlssibilidadc de lá
novo governador' civil. Dizem-nos que ia In-¡

Vimos .n'esta Yilla na passada s:em:ll1� o mandar algum des�r;,çado em iiell logar. O sr. Manoel Hadl'igues Garcia, mui zc-

zido em padres,
.

SI'. �n.tol1lo Lopes ios Prazeres, chg,msslmo N'esta conjnncllÍra o nosso director asse- loso e actiyo empregado do nosso amigo sr.

O que lá disse ao no\'o magIstrado não o I admllllstmdol' do Morgado de QuarteIl'a. :, gurou ao sr. Homeira que para 6 futuro lhe Manoel Rodrigues COi'l'eél, mudon a sua rcsi-
sahemos, mas é de CI'el' que prcstas�c yas-

.
,

.

I' seria inclitTercnte tudo o que fosse publicado dencia de Boliqueiinc pay'a esta villa, onde se

salagem, se hem que logo pouco depóis lhe Hegressoll hontem ele LIsboa, onde fOI f��- no jornalo Algar'-úo e que podia est.ar des- acha estabelecido.
mandou dizer que não fm progressista, nem zer uso c�as aguDs �o Arse�1al, o nosso p.artl- cança(io que nunca por cUe seria chamado

_ =-

regenerador, nem receúia inspiração de pessoa
cular amIgo sr. Jose JoaqUIm Rocha Junwr. aos tribunaes; aconselhou-o no entanto a que Manocl llodrigues G�rcia, tendo de reti-

alguma. '

, ,

'

, '.
_

resignasse a responsabilidade do jornal, por- rar-se de Boliqueime com alguma pJ'eeipila-
Não sabemos se o sr. dr. Mat.heus Teixei- De YISII!l a �eus quel'l los paes e mnaos que outro gual�uer qllfl lambem fosse insul- ção e não podendo por isso despedir-se das

. ra vê bem? . I esteve n'esta villa, sua terra riatal o nosso ami- tado podena nao pensar do mesmo modo e
possoas de suas rcl<#ções e àmizade, yem por

O sr: Marçal Padleco é uma meiga pomba go e as�ignante Si'. Francisco Sant'Anna F:o- fazei-o soffrer. ·este 'meio fazeI-o ofJerecendo a t0dos o sell

SEm fel e nllnca soube andar de mal 'com qual- res; reSIdente em Estb-y. No diü seguinte, áquelle C1!l que est.as, cou- mesquinho preslimo n'esta "illa, onde se acha
qucr ministro do reino, e muito menos como. "

sas se passavam, o sr. RomelI'a remetteu aos actualmente,
sr, Jo:,Q .Fr;!l.iC'o, que é um grande estadista; lIa mUltl gente gue padec� e pretende es- srs. dr. ,d?legado e admi�1istr,adol' do conce- Loulé, 4 d'Agosto de iSa3.
m::lS ahi para os lados de Faro e Olhão há conder a suamolestIa; mas mUltas vezes aeon· lho partICIpações, que nos Ylmos competen-

.

dliis pombos de ampla guia, a;Tufados, cujos tece que, inconscientemente pondo os. (�eQos tef!lente ](�galisada�, declmando o cargo de I O sr, Marçal Pacheeo não quer que nos

mndlws encantam tamhm a meiga pombinha, nos pontos ?olorosos angmen�::t o sofIl'!m�pto ,_edlctor do' -111al'1'1O ao mesmo temro, que I occupelllos da sua augusto. pessoa. Faz muito
de forma que, sim-o sr, dr, M1thcus Tcixei- (le tal manCll'a que revelia, amlla aos menos tambem parlicipava em carla ao admlllistra- bem e todos lhe hão de lom'ar a acção,

ra,7kiegarlo-cSpeêlal"do sr. João Franco, pode expel'i:neIlla(�OS, a lesão qu� a to�'�ura. I' dor, do jornal, padre Athaydc, a resolução que Mas, segundo nos p:�recc, o iliustre proœre
('onlal' .. , ete" mDS n;io pode 'inspirar, porque Assllu esta aconleccnd? a p�}¡tlca do SI'. haVia. tomado. ..

das ¡(was pretas não, conseguirá o seu fim,
o?, pomb()s e taL, sim .. , não sabemos se o SI'. Mar\�l Pac�eco, em LouIe; seritmdO-,se ,fraca POIS, não, obstante, o sr, nomell'� conL¡- permittíndo que contlllue a campanha de di­

Matheus Teixeira 'tt! bem, pela ¡alta d apoIO por parte dos pnncipaes .ll\lOU e, contmua � figurar como edlctor do famação, que expressamente ordenou aos seus

mfluentes do concelho, pretende occullar a AlgarvIo! lacaios,contra quem só o aggr3xou não seguin-
:memia que a alTIeaça de morte, abro.eando E os miseraveis que se têm acoberlado do a sua honesta politica.
de rol�l1sta e _imelltando po,Ierosos el,emenl.os; CO�1 o pO,bre "elho ainda têm o arrojo, de- Quem di;:; ou 1Jwnda dizer o que quer ...
mas, mcanscœntemente, põe a descoiJel'to um pOlS de Ylimente se recusarem a explicações ouve o que não qller.
tal flll'or, quando ,pretend� amcsquinhar ,os pess,oaes, de "iI' a rl�l,lico (ieclarar que não E nós temos dito ainda tão pouco!. ..
ad\'ersal'los, refermoo, se-lnes com tanta m- decimam responsabIlidades!
sistencia, qUI3 denuncia, com toda a eridcn- E o sr. delegado do procuràdor regio as- Pal'ec� estar assenle que a raga de depu­
cia, aos mais leigos nas cO,isas politicas de I siste a: tud? ,is,to o.esillmhrado nas hellezas da t:Hlo prlo e!rculo de Tavir� será rrehenchida
Loulé" o, �al de q?� enferma,

.

' honesta pOh!ICa do. Sl:- Marçal, P;:¡c]¡eco" man-I p,elo gr. Gllim:di\es Srrodlo, offirl:11 0.0 ('xpr­

Os ullll'ngos pOlit1COS do sr. MarraI Pachc� I tendo uma Impai'ctal:dade unica c adnmavell CitO.

Que rcsulía.lo : ¡l'lll allvinJo das s)'n(k�n­
cias e que rcprcscntam (r�S entre nés ''1

Na maioria dos casos, coisa nenhuma c

resultados nullos.
*' ,

* 'A(-

O publico descobre irrcgularidades n'uma

repartição e pede providencias, a imprensa,
íazendo-se echo d'esse pedido," narra os fac­
tos e chama para elles a attenção de quem
competir, os poderes superiores, depois de
por muito tempo se terem conservado surdos,
resolvem finalmente 'ordenar uma svndican­
cia. Os jorr.aes bem informadas publicam lo­
go uma noticia concebida IMis ou menos nos

seguintes termos:
« Em eista das reclamações do pubiico, 01'­

dctum-se uma syndicancirt ú repartição de tal
I' fiJi nomeado syndiconle F,»

Es!a noticia publicada n'um jornal Ú logo
copiada l�or outros c assim divulgada por 10-
cbs as cidades, villas e aldeias, porque não
ha terra, pOI' mais msignificantc, onde não

seja .lido mais d'um jornal.
Claro está que pOl' este meio está feito o

aviso ao syndicado e elle tem lempo mais
fjll(l) sufficiente ou para fugir, ou então para
pôr tndo em ordem, embora, logo qHe o syn­
dicante dê costas, volte tudo ao estado ante-
nor ,

OnLl>¿ls Tezes é o proprio syndicante qne
rom antecipação se encal'l'ega de directa on

indirectamente leyar ao conhecimento do s\'n-
"

"

1& rlicado, que se rae proceder a uma tal me­
l' ·1

. (,lua.

E então quem podesse espreitaI' a repar­
tição oLsenaria o ex.lraonlinal'io moyimento
c trabalho que n'ella se dá, prolongando-se
pelas horas morlas da noite até do manhã, e

veria todos os empregados em extraordinaria
azafama !'egulal'isando ludo para que ao ehe­
gal' o syndicDntc encontre tudo na melhor
ordem possiH�l.

D'esle modo o syndicaclo ptlyoneia-se, ao
publico como sendo o modelo dos emprega­
dos.

IAiec:nça,:-Partiu para Lisboa, no goso
£l(' 30 dias de liccnçD, o sr, João CurIos Adl'ião,
mui digno chefe do departamento marit.imo
do sot

Foram m:::ildadas )'Qliral' da praça, que es­

lava nnnnnci:lJa para o dia 23 do corrente,
(1�; propriedades (filO ronstilurm o est:lIJcleei­
IllClltU I!w!'llu! d(1 Mnl1chi(plC,

co são uns -insigm'ficantes, mas o SI'. Marçafl No sr. administrador do concelho que rc­

não duvida baixar até a mandar abrir uma cebeu a pariicipnção do sr. Romeira nem [al­
campanha de descrédito para os annullar! lemos; figura agora, talvez, como uma das

São uns insignificantes os adversaries do primeiras h/.fluC:rIcias policas de Loulé e aca­

sr. MarraI Pacheco,mas de tal modo são ata- lentado na recordação saudosa dos seus glo­
cados, que todos ficam convencidos de que riosoe tempos de goremo! .

têm alguma valia e qne é isso que doe it ho- Mas como tudo isto é para mais honra e

nesia politica do sr. MarcaI Pacheco. .......glor,ia da honest« politica do sr. MarraI Pa-
Continuem, que vão bem. checo ... nem hico.

Ty¡))lOS: - Em "arios pontos 'do paiz
se tem manifestado o tvpho com intensidade
e resultados Iataes ..

De Lagos sabemos que tem ali morrido
muitas pessoas atacadas da terrivel doença,

Parece que este anuo tem appareeido con­

dições favoráveis ao desenvolvimento e pI'O­
'pagação a tão -mortilera molestia; pelo que
todas as cautellas derem empregar-se.' .

Não nos consta que em Loulé se tenha da­
do este armo um CélSO de febre typhoide, mas
temos a certeza que a povoação se acha em

pessimo estado de limpeza para q�e sera de
rcceiar o apparccimcnto e o descrivolvimento
do t):pho.

'

Ouvimos que parte do partjdo do sr. Mar­
çal Pacheco, inc'usivê o rev. padre Miranda.
novo prior da Ireguezia de S. Sebastião d'esia
villa, fóra cm commissão, no dia da apresen­
tação ao sr. dr. Matheus Teixeira, ao p;:¡ço
episcopal solicitar mais uma vez do sr. Arce­
bispo-bispo, qne a Iesta da Piedade se ronli-·
sasse na egreja de S. Clemente.

Consta ..nos lambem que o sr. arcebispo­
bispo indeferira, tombem mais uma tYZ, a, pre­
tensão elo partido do sr. Marça! Pacheco; não
podemos, porém, assegurar qne o illustre pre­
lado algarvio fizesse sentir ao rey. padre Mi­
randa a imprudcncia da sua conducta, fazen­
do parte d'urna commissão que pretendia pos­
tergar os seus proprios direitos e os da Ire­
guezia que pastorea apenas ha poucos dias.

Francisco Alvares Romero, não podendo,
(como desejava) cm consequencia da sua pre­
cipitada partido, despedir-se dos seus ami­

gos, rem fazei-o por este meio, óflercceúdo (1:'

todos o seu limitadissimo préstimo eI!l Boli­
queime, para onde mudou a sua residencia.

---'_---"

Partiu para Penamacür a fim de tornaI: pos­
se do 'cal:go de juiz municipal o.'áquelle julga­
do o SI', dI', Antonio José do Valle Gaivão ..



.

A teus inconsolaveis p:lE'S a sincera expres­
são do men fundo pesar, para ti uma sentida
lágrima de amarga saudade.

Dorme e descança em paz,.querido anjo.
Loulé, 5 d'agostó de 1893.

. A. C. Vieir«:

ha Ilaior· numero de "(lstaLelccimentos. Uma I Fazemos votos para que sejam profícuos
�ns mais sabias medidas ten-lentes a C\ irar

I
os trabalhos cla commisSão,e.o gove.:mo 'se ha­

o coutrahando foi a lei da sellagem do sr. hilito a tornar as medidas enérgicas que j\)­

M.arianno
de Carvalho, Illas essa lei apenas

¡
dama ct cura dum tão grande anæ social.

existe no papel, porque como todos sabem, o Parece-nos qne o goremo não começaria
commercio, principalmente o alto comm ercio mal esse trabalho, legislando convenienls­
de Lisboa e Porto, ha de oppór-se com toda a mente para as agencias de emigração, c pu­
energia e vehemencia, deixando como doeu- nindo severamente os agentes, que, affastan­
mente leg:tl para transito de fazendas, tecidos, do-se do caminho legal, com tanta frequea­

Na minha anterior correspondencia resu- e de mais transacções, a [actura commercial, cia exploram vil c infamemente a miseria da
mi o occorrido na ultima nssembléa geral di�,_ documento sem duvida de muito credito, mas classe operaria.
Associação Commercial de Lisboa, e refc�i- t�mhem o COndll?IOI' qne n�ai� favorece os de- ..-r-:Constou a um j�r�al, que n'um dos ul­
me á attitude tomada pOI' esta Associação pe-_. helps de deseaml,nh? de direitos e co�tra�an- llInos. c?nselhos de muusuos, se resolveu 1)01'
rante o goremo no respeitante á marcha da do, c melhor ludibria os agentes da Iiscalisa- un�lllmlda?e, que fossem � �a.das as ordens
adrninistração publica, ção. mais lennl.nantes para cohibir o desbraga-

Em cumprimento das deliberações ali to- Estudem pois as nobres associações com- m�nto de Imguagem de certos jornaes )'epu-
madas, a direcção da Associarão já procn- merciaes esta importante questão, rmpreguem hh?anos, � qt�e n'ess� sentido dará o minis­
ron resolver de accordo com o director da os Sf'US bons exforços para que o centraban- terio d.i jusüça as inslrncçõcs necessárias

I alfandega as pequenas difficuldadcs levanta- Jo seja quanto possivel reprimido, porque ao') delegado� do p.ro�ui';1(lor regio, ·para qtlt�
das pela execução da nora lei do sello, e ho- com essa repressão augmcntarão os reditos façam cumpnr a lei vrgente,
je vae entregar ao sr. presidenle do conselho do thesouro, que assim poderá dispensar a

. H. na nossa anterior COI rcspondcncia lIOS

,� ílucshl0 de Sitlo uma reprcsentação, pedindo-lhe a SltSpensa- todos nós maiores sacrificios. r?férllnOs á (!esoricnlaç�o que rcina nos espi-
Parece estar resolvida por agora a fIllcs- ção da lei da contribuição industrial, até ser [ma outra questão importantissima deve ntos do partido rcpulilicano, principalmeuto

'-·1 tad l CI11·¡"fl a 11'1'''111>'' c SI';)O nov". c devi .1,"mente revista pelo parlamento. tambem merecer el auencão das illustres asso- depois da inf liz J'ornada de Badajoz.l�jO cyan .. ;, , . Ij c . ""',<� ,(l. '" uu « u, "

A inlrig:l allemã de mãos dadas com a in- Veremos o que o goremo resolve sobre tão ciações commerciaes: é ella já antiga c bem Em todos os paizes, os poderes constitui-

glcza levaram o rei de Sião a levantar diffi- momentosa e importante questão, e a attii�l- conhecida e él ella se refere hoje o sf.. Tei:x:ei- ?OS tratam de se defender dos seus inimigos
cul(lades it Fl'::m�a afim de yer se esla re- de que a Associarão tomará, caso aquelle pe-

ra Ba itos no seu magnifico artigo de fundo do mtern03 e externos; c de fazer respeitar a to-
cciando él, colligaçilo anglo-aUemã, cedia ás dido lbe não seja satisfeito,

I. Serui) -O e:X[langeinsmo industrial. dos os principios da ordem c a auctoridade;
imperlinencias uos siamczes; mas a França O erne é indispensavcl, como por mais de A contrafações d'origem imposta pelo com- ora, se ás republicas assisle esle direit.o, de
llma nação poderosa c bem annada, conh�- uma yez temos dito, é que todos noS' compe- mel'ciante ao f;lbricante, e a que este tem de que �odos os dias estão fazendo uso, a cohe­
��endo it intriga, não se acobardou c respon- net,remos dos nossos deveres, principalmente se sujeitar para yenJer os seils productos, é renCia c hom senso dos republicanos ha de
deu a Sião com nin ultimatwn c com o blo- n'estes dia$ aftlicti\Tos,· que conlinnamÚ'Si a altamente lamentavel e condemna"el, c mais reconhecer, que cgual direito assiste ás 1110-

{{ueio immedi'ato, se aquelle não fosse aceÍle. passar, e que tanto ameaçam, a vida inde- condemnavel ainda é essa exigencia do com- narchias, e iSl� sem detrimento da liberdade
Mesmo em face d'esta altitude energica da pelldent,e e a autonomia do nosso paiz. merciante, para vender o

.

producto como ex- de pensar,da IJLerdade de fazer a sua propa-
-Fran�,a, a intriga em Siüo continuou e !lotive QUáIlllo I) sr. Dias FCl'I'eii'a apresentou 'as· trangcil'o por preço muito superior ao seu va., ganda, ,como melhor enlenderem, mas deutro
hcsiiac.ões sobre se de\'Ía ou não acceitar-se snas malfadadas lñedidas fazendal'ia.s, tiveram lor real, explorando assim vilmenlc c ao mes- do cammhQ da legaUdade e da ordem,
o Illtú;wiwn francez com todas as êondições ellas Illna repro\'ação unanime, principa]men- mo tempo o productor e o consumidor, A F�'anç�, quando enlendeu que alguns dos

il.nposl.as lúHe, alé ([l1e, cm conselho presidi- le porque, baseadas no imposto indirecto, Sabemos bem, que a maioria do nosso pu- seus tuncclOnarios, desde os mais humildes
do pdo rei, o p:t.rtido da. paz Iriumphou c im- .iam rerir de preferencia as classes pobres c Llico tem ainda a m:mia de só achar bon o �té aos mais gTaduados, não só professavam
mc(liatamen1c se transmiltiu ordem ao mi- desprotegidas. 'l que é exlrangeiro, mas ao productor e ao com- Idéas contrarias á nora (r lem de coUsas ali
!listro de Sião, junto da republica francf'za, Dissemos nós então, de accôrdo com opi- merciante competem fazer desapparecer eSSe estaLc.lecida, mas até guerreavam forlemente
par:t commnnic:tr a este governo qlle o ulti- niões milito auctorisadas c muito sensatas, preconceilo, concorrendo assim para me]ho- as suas noras instituições, disI,ellsou-lhes os

1nfttmn era ilcce¡lc obrigando-se a pagar a que, üsto a hora. ser de sacrificio, aquelles rar a educação industrial do nosso povo; o seus serriros, não pOllpando até a nora cla�-
in!lemnlsaç:iIo pedida pela Franç:1. . se não recusaram a elles, comtan10 que se fabricant.e não acceitando similhantes imposi-:- se da magistralura,

Os jornacs inglezes c allcmrrc'S deixam cla- reduzis.s�r� as despezas publicas ao restricta- çôes UO commercianlc, este não descendo a Extranham os nossos repnHic:1110E', que
ramenle ver o despeito pelo trillmpho, alcan- m�nt(\ !ndls.pensareI, e quc ;:0 grande pro- meios tão baixos, tendentes a auferir maio- algllns jorn:1es 1ll00l<lrcllicos aconselhem, (lue

1 i F· I I
.

l' 1 t "d t res lucros, ] dt_:ru o pr a q'anr,a, c H:gan( o um .loma mg ez prl� ano, co,o gra� e commerClan ,�, a.o gran-
.' ,�

.' se pl'Ocet a a mesma forma em Porlng-al, pa-
a rlccl:1Tal' flHe os coura(_jados ingJez€s faeil- de J�dustl'lal, se Jm��ze�sell1 sacnficI,os pro-

;- OC,c:ll:em�se_�ols d e:'ih� .J.mpo)r�ante �.�es- �'a com os funcion[lrios repulJlic:1nos, que ��_
menle meteriam a pil[ue as canhoneiras fran- porclonaes aos-seus ledlt�s, aos seus gosos IdO as assoc!açocs com�Clcraes e lI1dUS![[�leS, pm emp!'CgaJos do eslado, quer dos IllUIlIC!­
J'CZ:1,":,; por outro lado os allemães declaram ás �yas lu:xuos�s commodidades,. . .

porque assll� l:restarao um re]evilnll�slmo
I

pios, a quem seguramenle não é def(l:O prn­
qno :lpesar das silas s�'mpathia¡; pela Ingla- "êm as Illedj(la� do sr, F�lschml, e. o .que sel'Ylç� ao pal.z, Jomentando o des?llYoIYll1lcn- sarem como ({uizerem, mas a qllem jllstamPIl­
fpl'I':1 estimariam mu;to Um contlielo entre cs- vem(�s? o sen rmJecto de 1m de COllll'lb�lIç�o ·to da rn(�ustna e do trabalho nacIOnal.

.

lc é defeso màllobrarcm contra as in::ililuiçi'Jes
·!a n:leão c a FI'anca. prelIJal, c?mb�t.l{]o pela poderosa As��ociaçao, . -1n�ngnro�-5e, ,c�mo sabel!l'· na sexta- que os sllsteiltalll.

Os"jornaes russõs sã,o unanimes cm felici- dos rrop�'lCtanos, nem logrou SCI' �ISClltldo fClr� ultima a Expo�lça.o 1ndustrw] �ortng�e:- A nós parece-'llOs ser esla a rcrdadei ra
ç:1l' a França pelo tl;iumpho diplomat.ico obti- n� COI11lmSS�0 ,de f(�zenda;, o seu projecto de, za, mstallada no e(ltficlO el? _n�nse:l lIld�]strtal doutrina, um empregado do commercio, por
tio no contliclo COIll Sião. l�i de con.h·I�U1Ç�o lll.dnslnal, que. a respec- d� nd��n;, como festa de cmhsaçao, nao po- exel�lplo, qlle tem ou jlliga icI' inleresses con-

Aeh:lm-sc act.ualmenlc Il:lS coslas d'aquel- tlva com�lllss�lO dIscutIU, e o p�rlamenlo egual- dIa deixaI �e.seruma festa solemne, que gl�- tl'a'rlOs aos do proJwietario do eShlbeleeimrn­
le reino treze naYios de guelTêl fl'ancezes c o mente dIscutIU e appl'OY?ll, c tambem. forte c tal�Cfite satIsfez a todos os que do co�'açao to, qne serve, se é leal, e quer defender esses
�llmir3nlc Ullmann intimou os commandantes yehemen.temmle combal.ldo po�' quas� todas. se lI�teressaram p�los pl'Ogressos do palz,. interesses, resigna o sen logar, c depois tra-
dos na rios inglezes ;1, dciurem-the o GlmpO as associações e.ommewaes e mdusil'laes do' Nmgnem podera negar, que as nossas 1l1- balha it vontade: se Hão e leal. e trahalhei em
livre. paiz,. .

ullstrias têm progl'e�ido e muito mais do que prol dos seus inieresses em detrimento dos do
A Inglater['[l., s6 forte com Og fracos, en- Vcmo� o grande pl'Op�'lCtarlO.' O grande era de esperar �rn lao pouco tempo; Ycnce-

_ patrüo, não deye rxtnmlwr, que este lile dis-
tendeu (Ille em melhor encolher as garras commerclante, o grande m�lustnal, ,re�'ol�a- ram a Yelha r�tm(� c aJ�ptaram lloros pro- pense os seniros, tornalldo-o responsave! pe-
�Jeanll� da aUillHie enel'giea da Franra. rem-se c?ntra eS,ses proporclOlwes sacnficlOs ,cessos de. falmcarao, uma das causas do seu ,los damnos, fjlle lhe tirer cansado.

As intrigas anglo-allemãs não siIrtil'am ef- que o palz lhe pede:. não pôde ser, desen.\'ohJl1�enlo. .

E' perfeitamente justo, perfciln�nenle racio-
fejlo (festa vez, pon[ue o governo siamez sub- Nã� gue�'�mos, �llzer qlle a obra do, .sr. � �ncenll\',o can�ado pcl�lS sllr�essl�a� ex� ll:ll e logic?, e ningllem contestará 'lue se ;IS

meUeu-se aos desejos da França, parecendo Fllschllll sep peIfClt� e CO�pl?ia, mas e 111- po�!çues yOltugueza8, que �csdc J8:1:0 a�c cousas ;¡SSlin se paSS;�!l1 Oil derem passar eu­
por issó terminado Q conOiclo, pagando Sião ne�avel qne a �ua orlenta.çao ? boa; e o qllÇ hOJc se tem celebrado COI� ,ll1ter\'al�os mais tre particulares, ela mesma forma flÇ devem
as illdemnlsaçõcs reclamadas pela França.

. ser!a� c o que, c rara deseJa�\e que e�sas p�-: .ou .�lenos.lo�lgos, � élpre�.�lsug�m feIta pe�os passar ell.lm o? Estados ou os municipios 'e us
dClOsas aSSOClaçoes, que Ju:sl<lmente condcm- nossos pnnclpaes mclustlld,es n.ls exposlçoes 5eus funclOllanos.
nàm. os velhos I:rocessos tie adminislraç�o interna�ionae�, com que os pailOs mais aclean- Não somos parlid1rios das persrguiç-ões,
puhlrca, c q�e tao alto e com t�nta razao tados t��m desl�mhrado .0 mundo Irabalha- 1.);10 as aconselhalllos nem as desejamos, Illas
apregoam;-a Y�d� nova; essas ,assocta�ões, que dor.' a lJl�ITUcçao) Pl'o�s.st?nal com qu�. ,An� I· bom. é que os fUllcionarios, qu.e �é dizem Ie­

tanlQs e t,ao \allO_Sos memblos. con�am, .que 10nlo .AU�,ll�tO de Aoula,1 dotou o p,l�Z, e publlc¿lI1os, cllmpram a sua UHssaQ COlli a le­
pel� :sua 11Iustraç:lO,' pela �ua mtelhgençta c .gue (lia a dia se rae. deslaz('�d� em OpllllOS aldade que c!'Cmos honrar os seus c:1l'acteres,
actlndade hem podem servil' a caus�, ao mes- fructos; finalmrn!e o p!'Otecel�nlsm� <{lie os e qlle seguramcnt.e deve ser ullla das quali­
mo �el11po que defendem os seus ll1teresses governos nos ultt�os am�os tem dispensado dades do credo politico, que càm tanta fé
particulares c de ela�s?, se compenet.rel� �os ao Irabalho I�aelonal; �ao seguramellt.e <IS I professam,

'

mtel'ess�� da collecttyu]_ade, c sem p.alXao, c�usas deteI'l�)manleS d ��te p�'ogrcsso, que Creiam que a narão só scr:'t republicana,
sem.l!ohtlca, com patnotlsmo e )¡o�lLJ'I,da�e, n esta s�la �)J'Jlhanle marll'esla�'ao a todo� el1- {Iuando a sila grande ma,ioria (lssim o cntell­

auxiliem? governo na melh_or solnçao d essas che de Jllbtlo, porqne estalllOS c?l1Vencid?s', dei' e ((uizer, Illas n;1.o por imposição d'aJa¡¡ns
gl'�res e Imporla�res questoes, que todo� an- que no progl'css.o do trabalho !laClOnal e?ta a ambiciosos, que talrez acima do sen hIed
cClam yer resolvlllas, porque todos podem verdad?ll'a c sol�da regeneraçao economlca c político só aspiranl a. ser os gorernanles de
fazer com que melhore o dia d'itll1:1I1bã. financeIra do palz, amanhã.-

Est.amos certos, qne nenhum governo re- Congratulemo-nos pois todos pelo feliz c

cnsari essa magnifica collaLol'aç�o, pal'ecen- briljJante exito de exposiç,ãO, {tcerca da qual
do que essas associações, cumprirão assim Jarei cm ulteriores correspondencias aos ]ei­
melhor a sua missã,o, tornando-se benemeri- tores do Loulctano,aIgumas resumidas noticias� N'esta epocha do allno em rfue gí.:rd¡:-:'D-las não só d�s classes, que repl'esentam, mas do mais interess,mte.

te o operariado encontra com facilidade tra-de todo o paiz, a {luem a sua obra assim tan- -'A commissão encarre�aJa (le investi!.!ar b 11'
�.

'1 � �

_a IO, a �rtse. operaria (lue tal,V�;':::'�'l fez sen-
to beneficiará. as causas da emigração nos "arios ,districlOs til' no ultimo mromo, mrnorou ,¿",Ç'J�darle ('0-

Bom será lambem, que as dignas associa- do continente e ilhas diviJin assim os seus
mo era de esperar, mas não foi dc' todo ç1�..:

ções commerciaes, (lue tanto defendem os in- trabalhos: Bra!!a c Vianna - Jeron,\'IllO Pi- I d ,1
•

d'1 u.J bel a a e é ue recelar e c prevet'. que cn�teresses da sua classe, cohibam quanto possi- mentel; Bragança e Yilla Real-Firmino João d'd d
'

.

C redobrará e gran a c ao �IJ'I)ro.x¡�11ar-fc ovel para honra da mesma classe, os. proces-, Lopes; Porto c Areil'o - 'onde de Càst.ro; ,

,I b C' b L" S C' J. noyo. imerno, .nsto que as ('aq�as, que a de.",
sos, que alguns, muitos uos seus mem ros OIm· ra, CIna e �lIllarelll- }prtano ar-

termmaram, amda não cessaram de actuar,
empregam para auferir maiores lucro:, de- dim; Lisboa - Marquez de Vallada; Evom, E' uma questão imp·orlantissima, cm cuúiafraudando o thesouro:

. Beja c Portalegre-Ferreira Noraes; Ii'aro c

1 C II B C II d C solução tanto as camal.'as mlluicinae5 como oToda a gente sa le que o processo porque aste o rallCO- oe lO e arralho; Vizeu d'
r

mais se de defrauda o thesomo é o contra- e Guarda-Thomaz Ribeiro; Ilhas _ Conde governo eyclll pi ir pensando, empreg;mdo
bando, c que é o commercio, quem principal- de Avih, tod?: �s c�,forços p.nra mino.l:ar os mal?�pro-
mente faz quasi todo o contrabando; as mer- Hesoh'eu lamhem esludar a forma de se

yelll )l� �s d( etssda ense, q�e Ja algora so es

..
a-

d··l f } d 1 Il'
.

I
" . parecera e o o, qnanflo mu( arpm [11, nr-

ca orras so )re que se az contra lan o em esta Je ecerem co olllas agnco as, ·cms e m¡-
t .'

'

... I' d ' '1' ,:-
.

1
.

-

f d 'd l' ,1 d' J'
" ouns ancras mlsel,tHIS il nossa SI 11.l(. tO.

mawr esca a no palz sao azea as e tecI os, Itares, procuranuo-se esta orma C\'I ,'II' [I ,
' , .,.

' . "

c curiosa coincidencia, é d'estes artigos que c�nigraçã,o. ( Dú ��o�so COl'l'l'spol1detde).

De Villa No\;), dus Castillejo::; (Hesp;;lIll:l)
regressou na quarta-Ieir« a csta dia a ex.'ua

-esposa do nosse ¡JOIl} amigo Domingos Hodrí­

gU()S Marques honrado e bemquisto commer­

ciante da nossa praça.

Foi o sr. MarraI Pacheco quem muitas Ye­

zes disse e repetiu que"o SI'. dr. Virgilio In­
glcz devia a sua candidatura ao medico Lan­
ça; c, como ji aqui tivemos occasião d'indi­
car, esta allirmativa do sr. Marçal Pacheco

pode ser testemunhada por cavalheiros res­

pcitaveis e insuspeitos,
Pois os lacaios do sr. Marçal Pacheco pas­

mados de que haja quem suponha ou consi­
dcrc o medico Lança capnz d'rlcger deputa­
dos, exclamam:

J'
,

.

I '
«, �I e ser estuprdo:» .

O pntrão que lhes agradeça.

Lisboa, �. tie agosto

fifii¡�",�� "''I"E'i"P

Nee,lcologia
Depois (rUma pertinaz doença, é quando

seus extremosissimos paes eram docemente
embalados prIa inexprimird alegria d'uma

�pparente melhora, que se manifestou no dia
-dois, saindo a passeiar n'essa mesma tarde,

.

foi, na madrugada elo dia tTes, locada pela
mam aza da morte e assim alTehal.ada aos

8a�los afTectos ele seus queriQDs paes, a mi­
nha amiguinha Afariqllita,filhinha extremecida
do meu amigo José Mal,tins Vasques,
Na descuidosa e feliz edade de nove annos

(' antc·s C¡llC a baba peçonhent.a da vil male­
dicencia tel1t::lsse emenenal' a tua pureza, fu­

giste da terra para que nunca cheg:lsses à
lil,a r as amarguras do fel d;i existencia, sen­
do, por isso, completa a tu_a felicidade; mas
11.1 tua fuga rasgaste o coração de teus affe­
ctuosos paes, que inconsolaveis deploram a

perda da sua querida Mariqu.ita!
Subiste ao cell. qnerido anjo, mas não mor­

resie I. .. Escondeste-le aos olhos dos profa­
uos, Yil'gem immaculada, mas não morrestel

Fugiste d'este misrl'o valle de lagrimas, indi­
gno ue possuir tanta purezn, que só tem gua­
rida na manção celeste, mas não morreste L,.
Não morreste, não, que os anjos não mOt­

rem 1 ... Hoje, mnis qlle nunca, occupas tu um

logar importante na dilacerada alma de teus

consternados paes, que eternamente escuta­

rão o ecco das tuas derradeiras palavras I. ..

Sirva ao menos de lenitiyo a teus contris­
·Iados paos a lisolljeira itléa de 'lue na eÓt:le
celestial tens o teu logar enlre es anjos.

-Prcoccllpa', e Illuilo jllstamente, a atLoll­
çã,o dos poderes publicos a queslão da falta
de trabalho,

'



- Esta typographia, que acaba de se installar

�'e8ta villa, está montada em. condições de sa­

llBfaz�r a todas as encommendas taes como: pro-
I cumçoes, ordens e mandados de pagamento, at­

esparto, pal- test�d.os, :utoaç¡)es, recibo!', quitações de foros

particípações de casamento, enveloppee e pape
timbrados, e todos os impressos para repnrtições
publicas, etc.

I phia impressos para lhlfj),as .estatiSsj
ticos d:o movimento parochial mellsal,1
atOO rels cada r:aderno. TAGUS

ANNUNCIOS

FUNDADA Ell 1877�[ti�A �[ rHt�m .���TI��
Vende-se uma horta 'na Quinta do C¡tdoi- . HOTEL 1\V EN I DA

co, suburbios d'esta villa;: com arvoredo p ter:', ,

ras de semear. PRAÇA, 28--:LOULE

Quem pretend?r dirija-se á�. Nova da,Pie- ESTE .h�tel recen��:�ente montado, está n.a.s
dade a casa da "IUva de JoaqUIm Alexandre.¡ gue::.�dlçoeR de sen II bem todos. os seus fi e-I

��\�/À N.�[��t��IA
.

Tarnbem se encarrega de jantares, lunchsJ,
celas, quer no hotel, quer em qualquer sitio quel Sêde em Lioboa, ?'lIà � Alfandega, 160-1".°
lhe seja determinado, I -=�=-

DE
Pede a protecção do respeitavel publico o seul Effectua

JsM" (}tlMPOS
p'.pdot.do.

M,ÚWEL nE Souu VINT�H··I SEGUROS TERRESTRES.
VEN·· 0.1 DE CASAS '¡contra fogo casual ou procedido de raio e exple-

.

M ! são de gaz, sobre moveis, propriedades p estabe-

. ¡ lecimentos, em todo o reino, e

QUEM pretender comprar doze moradas¡: NWURO� 11"'lrl'11I0\1de. casas terreas constande cada morada, de, ill�U· il !lã t �i �
casa de féra, cosinha e quintal,. situ,adas �al contra avaria grossa e particular.
rua da Ponte Nova, nos suburbios d esta vil-l
la, dirija-se a João Antonio Rodrigues Mea.. 1
lha, seu proprietario. .

"
!

!!iOCIED..lBE ANONYU.4.

�e responsabilidade limilada

CAPITAL t.200:000�OOO RÊI�

.�

RUA DA CONCEIÇÃO
LOULÉ

REPRESENTANTE DA CASA

.-.. �*==:::::-

Partieipa aos sens a:<'1igos e Ircguezes que
araba de abrir o scu estabelecimento de mer­
cearias onde encontram um completo e varia­
do sortido de gcncroc de primeira qualidade,
taes como: assucar, 'manteiga, farinha, gene­
bra, cognac, licores G diversos artigos de quin�­
quilharias, que vende pOl' preços reduzidos. '

Manoel Rodrigues Corrêa,

--------_._---_._----�-_:__-------------�

GRAl�E DEPOSITO DE'M!CHINAS DE COSTURA
, RELOGIOS. VElOCJPEDES E PIANOS
MANOEL. ROD.R,IGUES CORRÊA

PASTA DENTIFRICA

INCO�IPARAVEL

KllLODONT
LOULÉ'. ,.

Aromatica. Refrigerante. Agradalnlissima
para limpar a bocea depois das refeições ou

de fumar, muito commoda para viajem. Ap­
provada pela auctoridadc sanitaria. Não arre­
cta ° esmalte por mais delicado que seja.

l?ELLEZA DOS DENTES

MEMdRIA
..a ..

DE

SANTOS DElRI.O &: e,:

LISBOA.

ExITO �{O'l'AYEL. EXPEm�IENTAL-A É ADOPTAL-A.

Preço de cada caixa 300 réis. A' venda no

estabelecimento de
.

)l�moel Rodllignes Corrêa
LARGO DE S. FRANCISCO-LOULÍ� .

[nieos nmdedol'�s da c�lebre m;.lchina :lIe·morla que é sem exagero a melhor ma-

=*= elnna. ele costura, rhal� perfeIta. e mais elegante de todas até hoje conhecidas. Tem tambem

Assucar em quadrados para chá ou café. machmas para sapateiro e alfaiate, assim como de fazer meias, que têm dado maravilhosos

Novidade na terra. A' vcnda no mesmo esta-· resultados, podendo uma mulhe� fazer 30 a ?6 par�s de meias por dia. Vende a prompto
hclccimento. p�gamento �u a prestações. Ensmo e concerto gratis para todas as machinas compradas

n este deposito. ,

___.,.,..._---,�-,------------

ATTENtAO!... Unica agencia da COBlj)anhia dos Tabacos de POIitugal
NOS CONCELHOS DE

LOULÉ E- ALBUFEIRAPABLO GARCIA DELGADO, com estabe­
lecimento de fazendas de algodão, linho, se­

da e lã, participa a todos os seus freguezes
e ao publico em geral. que acaba de-receber
um bonito e variado sortido de fazendas pro­
prias para a estação de verão tanto para se­

nhoras como para cavalheiros:
Consta ele setins-riches-cscoeezes, ircncs,

chitas finas, primaveras, percaes, lãs para
.vestidos e sedas; tudo da ultima novidade.

Lenços de seda em cores, brancos epre­
tos.Casemiras me.ltons.. c.' chevi?tes,�.J,n(lQ_YêÍl:"1de PO!' preços ,��;f)}. ,qunl1P,,1)¿iiéla! .

PGclc qne visitem o sen estabelecimento
, ,

-

1 S S
1 .•.• ;- os 68 ',"0 "'/2 n t

l,a lua üe . CnaSL}cW, n. , , ,'1',
C Largo da Barhaeam, .iO c i 2.

Ve.ndas para est� �ona n�s m�smas condições qt�e a referida Companhia. Deposito em

Albufeira, Alte, Ameixial, Boliqueime, Paderne e SalIr.. ..

Armazenl de Vi!lllos, aguaedente, eer-eaes,
ma, petl·oleo, sa,bao e obra de -empreita.

.�--
_/�_._. .

<->

.:»>
,

.. -�shrt}éfeêiínento de mercearias, f�ells, drogas, candieiros,
louças', YidliOS. f¡uinquilberias, bijollleliias e

¿lVIUl7'OS ARr1Gq_S" DJjJ NO VIDADE

PREÇOS OOMMODOS
.__� �- i

--------�-----------�--------------------------------------------------

DE

OCULOS E LUNETAS

GOMES VI
EM TODOS OS GRAUS Es'rE novo e excellente VlIpor, da. cnn'eira official entre Lisboa, Sinel! e po'rtos do Algarve,

-:i:-
sae de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de força maior) nos dias 1 e ] 6 de cada mez, rece-

.

r.... 'd d'
. ,.

br.ndo cm'ga cm Faro nos dias !) e 20, para sair em 6 e 21.

. ''LDUÇ�S,. VI ros, cun ¡ClfOS �. reloJo.s I
.

.

vll1dos dIrectamente do extrangelro, I

Quiriqr.·'l,çrias, bijol1terias c outl"os
a.!"tig'o:;�a:e novidade no estabele�
cimento de

.

(·.-\IIREllt� SU.·PLI�lUENT£R

. �Immel Rodllignes Correa, I ESTE já conhecido vapor aeaba de inaugurar a sua carreira entre os portos do Algal've, Lis.

boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.
.

Os srs. carregadores serrie avisados com antecedencia dos.dias em que recebe carga. São ex­

cellentes as ncommodaS'ões de 1.a e 2.a ('amaras d'estes magnificos vapores, e o convez offel'ece aos

passAgeiros de 3.a classe commodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
PREÇOS DAS PAss�çmNS f.WA LIsnOA:-1.a classe, 41�000 réis; 2.a classe, 3�OOO réiFJj 3.11 cla8-

se, 2JOOO réis.

GOMES IV

LAIWO DE S. FRXNCISCO

João Peraim el'Almeida.

IMPRESSOS ",coCe em �aro,
.G

Aeham·se á ,'enda n'esla Iypogra�

GUIA.
DOS

�ORPO� ADMINI�rRATIVO�
CONTENDO O DECRETO

DE 6 DE AGOSTO DE i892
,

QUE APPROVOU

A. Reforma Administl1lativa
E TODAS

A� �llera9ões que tem soffrido o Codigo
Administrative de f886, desde a sua publi-'
cação até ab presente, dispostas pela ordem
dos artigos do mesmo código.

Publicação uti! a todos os presidentes, YC-'

readores e secretarios das cámaras munici­
paes, administradores de concelho, membro­
das commissões districtaes, das juntas de pa­
rochia e em geral a todas as pessoas que tras
tem de negocios administrativos.

PREfJ8 �OO R�IS
.

Pedidos ao edictor A. J, Rodrigues
HUA Luz SORIANO, iOO, LO
----------- _.

PHOSPHOROS
Amorpltos, cera e enxofre

FAllRICA DA

COlllllanbia Nacional de Pbosllhoros
. .Unica que apresenta o artigo tão aperíci
çoado e por preço sem competencia."

.

DEPOSITARIO

JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUES. DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

HOTEL DAS NACOES
.Ó)

LARGO DA MAGDALENA, 85, f.o E 2.° :o\NDAR

LISBOA

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontram os srs. viajantes.pe­
lo preço de I :¡jJooo réis P9r dia,' um bom
tramento e quartos com o maior asseio.

O PIWPRIETARIO,
Lsu: Augusto Brandão.

TYPOGRAPHIA
•

DO

LOULETANO

CARTÕES DE VISITÁ EM BRANCO

100-400 róis, 50-240, 25-160
CARTÃO DE LUTO

N.� .-100-500 róis, 50-3Q(), 25-200
N.o 8-100-600 réis, 50-350, 25-250
�.o 3-100-700 róis, 50-400, �5-3oo
N.O ':1-100-800 róis, 50-450, 25�350

-*-

Garante-se o bom cartão, a promptidão e It

nitidez, por isso que esta officina tem boas ma­

chinas e typo novo.

MOLESTIAS DE PELLE
POMADA STYRACINA, cura prompta e ra­

dical de todas as molestias de pelle: as· impin­
gens, uodoas, borbulhas, comichão, dardos, her-

I pes, lepI'a, panno,
sardas e fe)'idas antigas .

• =HHiUel!'

Creme das damas
. Dá á face e a todo o corpo uma delicada bran­

.cura, sem deixar o menor signal; tira a� sardas,
nodoas, borbulhas e eu·cobre .os signaes das bexi­

gas. Cada frasco 1r5200 réis.
Remette-se pelo correio a quem enviar a sua

importancia em valle do correio, a Manoal Pinto
Monteiro, Rua da H.o�a, n.O �06-LISBOA.

A'S PE:SOAS OUEBRADAS
COM o uso por algum tempo do emplastro AN­

TEUPHELICO se curam todas as roturas·

(quebraduras) ainda que sejam muito antigas.
PREÇO 19A CAIXA Ib800 RÉIS

Egualmente se remette p�lo corre¡'o a que.m en­

viar a sua. irnportt'ncia em valle, ou notas (Cal·ta
l'��istada) a

.

,.

lIanoel I'into MonteÍl'o
Rua da Ro�a, 'n.O 206-LISBOA


